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O ex-presidente José Sarney, 
que concorre ao Senado Federal 
pelo PMDB do Amapá, recorreu 
ontem ao Supremo Tribunal Fe
deral (STF) da decisão do Tribu
nal Superior Eleitoral (TSE) que, 
na terça feira passada, julgando 
recursos de impugnação de auto
ria do PRN, PFL e PL, cassou o 
registro de sua candidatura. On
tem, o advogado José Guilherme 
Villela deu entrada com dois re
cursos extraordinários e quatro 
embargos declaratórios, os pri
meiros pedindo "a improcedèn-
cia da impugnação" e os outros 
solicitando ao STF que reconhe
ça os dois suplentes, Paulo Guer
ra e Marcos Rocha de Andrade, 
como legítimos. 

Contra a candidatura Sarney 
chegaram seis processos ao TSE, 

. denunciando que ele não tinha 
transferido dentro do prazo seu 
domicílio eleitoral de São Luís, 

r no Maranhão, para Macapá, no 
Amapá, e que não havia apresen
tado dois suplentes, como de
termina o artigo 46 da Constitui
ção Federal. Um dos recursos — 
de autoria do PRN — foi devol
vido pelo TSE ao TRE do Pará, 
que tem jurisdição no Amapá, 
determinando que dois delega
dos haviam reclamado do domicí-

• lio eleitoral de Sarney, mas o 
TRE entendeu que eles não eram 
delegados do partido. O TSE te
ve entendimento contrário em 
seu julgamento. 

Dois outros recursos foram 
prejudicados, já que tratavam do 
mesmo assunto. Os três proces
sos restantes — que reclamavam 
ça transferência do domicílio 

eleitoral de Sarney e da ilegali
dade do registro de apenas um 
suplente — foram julgados pelo 
TSE, que por quatro votos a fa
vor e três contra, cassou o regis
tro da candidatura do ex-presi
dente. 

CONSTITUIÇÃO 

Segundo o advogado José Gui
lherme Villela, ao julgar o pro
blema dos suplentes de Sarney, o 
TSE errou na interpretação da 
Constituição Federal. A Consti
tuição, em seu artigo 46, diz que 
"cada senador será eleito com 
dois suplentes". Villela entende 
que a interpretação está errada, 
uma vez que ainda não há sena
dor eleito. "Nós estamos com 
candidatos ao Senado concor
rendo a uma vaga", argumenta. 

Todos os recursos que chega
ram ontem ao TSE ficam sujeitos 
a despacho do presidente da 
Corte, ministro Sydney Sanches, 
que se encontra em Santa Cata- , 
rina, participando de um c o n - / 
gresso de magistrados. Villela, no / 
entanto, acredita que neste finai 
de semana — hoje ou amanhã — 
os recursos serão despachados 
para o STF. O TSE não tem pra
zo para enviar as reclamações ao 
Supremo, mas Villela acredita 
que diante do curto prazo até as 
eleições, Sanches fará o envio 
imediatamente. 

Segundo o advogado, o PMDB 
do Amapá está tentando registrar 
o segundo suplente Marcos Ro
cha de Andrade e, para isso, o 
advogado utilizou-se de um em
bargo declaratório. O mini$tro 
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Sydney Sanches, se aceitar todos 
os recursos, manda-os subir para 
o STF. Caso ele não aceite, o ad
vogado já anunciou que entrará 
com um agravo de instrumeto no 
STF, o que obriga a um julga
mento, uma vez que o assunto é 
tido como matéria constitucional. 

Villela acredita, inclusive, que 
os ministros que votaram contra 
o ex-presidente no TSE (referin
do-se a Sydney Sanches e Octá-
vio Gallotti), e que integram o 
Supremo, reverterão seus votos 
em favor de José Sarney, ao exa
minar melhor o que declara a 
Constituição. Depois da manifes
tação dos 11 milhões do STF, se
gundo o advogado, "não restará 
recurso nem ao Papa". 


